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As amendoas 
As classicas amendoàs da Paschoa, 

como gra.ndes pédras preciosas, co­
meçam a apparecer nas montras dos 
confeiteiras: 

A guloseima nacional prep~ra, se 
para o período theo1ogico da consoa­
da e d1 ' dôr de dentes. 

A Endoença dá o br11ço á nevral­
gia. 

Apparece o gêsso colorido dos c,m. 
fetti, depois da cinza mysteriosa da 
Penitencia. 

É a Sexta-feira de Paíxão das den­
caduras . 

As boccas transformam-se, pouco 
a pouco, em pequeninos Museus do 
Carmo, .;... excellemes como archeolo­
sia dentaria, mas detesta veis para bei­
Jar. 

df. amendoa tende, infallivelmente, 
a matar o beijo. 

1311niay, vendo-se encravado 
D'uma tão subtil 111a11eira, 
Cor..põe a grav.::ta, irado, 
Confia a barba 011,eneira, 
Sente o negocio furado, 
E escolhe pa.-a advogado 
O José JJias Fe1-reirr. . 

Temos a 11ossa suspeiltt 
De que é um negócio morto; 
M,as a escolha foi bem feita, 
- Porque o <1dvogado é torto 

E~ P"ro dó·,;,,! ' 

/., 

Mas a humanidade, sempre galan­
te, continúa a qar-se mutuamente a 
consoada. Não só a consoada sob a 
fórma do confeito,-mas todas as ou­
tras fórmas civi:isadas do presen.te de 
Páscoa, cuja modalidade mais interes-. 
sante é a modalidade poliiica. 

O sr. Hintze que, nas suas mil e 
uma reform:is, deu as ·amendoas an­
tes de tempo a toda a gente, tem na­
da menos de duas vagas do Conselho 
de Estado a distribuir, - duas espé­
cies. de con/etti doirados, dos quaes 
um, cahirá infalliveJmente na algibei-
ra do sr. Arroyo. . 

Este illustre estadista-maestro, cul­
tivado.r meticuloso da musica allemã, 
qualquer coisa como um Wagner­
Oelcassé, como um Schumann·Han­
noteau, promette desde já transfor­
mar o CMseiho de Estado em Con­
selho d' Arte Musical. 

O ouiro confeito, não se sabe ain­
da, ao certO, a que algibeira irá pa-. 
rar. . . 

Segundo a versão d'uma pequeni-
. ha iotnga movida na sombra dos ar­
rás do Paço, o contemplado seria o 
illustre Conde de Arnoso, - q'ue pe­
lo seu lado se compromette a mudar 
o Conselho de Estado em Consdho 
d' Arte dramatica. 

A degeoerescencia das instituições 
constitucionaes accentua-,e, ao passo 
que as amendoas se vão dando. 

O sr. Cabral Moncada, pretenden­
te d'além mar .:m Africa, espéra ha 
muito, como. .consoada do nobre se­
nhor Hintze, a· pasta da marinha. 

O, sr. Marquez de Fayal com o seu 
i,;tl\Oc'Je nariz de fin,inc~irO-Capa e CS­
padat de financeiro Berg~rac, espe­
rar( eternamente as seis p-iil acções do 
conae de Burnay. 

São as consoadas que se não dão 
'Entretanto, pelas montras dos con­

feiteiros, as amendoas empilham-se, 
tentadoran:iente, sobre à porcellana 
picada d'oiro dos lindos pratos chi­
nezes, n'uma virgindade de expressão 
capaz. d~ desafiar os dentes de todas 
as boccas. 

E como essa mordedura galante nos 
pequeninos torrões côr de rosa, êxige 
a sua techoica especial e tem os seus 
segredos particulares, já nos consta 
que o sr. Gualdino Gomts, magnifi­
camente habilitado para leccionações 
eitravagantes, mandou affixarnas ja­
nellas de sua casa este letirei"o na 
verdade suggestivo: 

-Ensina-se a morder. 
TUYRSO, 



Sesta feira, 14. - Reia· 
se de Santo Augusto Ro­
sa, martyr confessor de 
todos os autores drama­
ticos falhados. 

Lausperenne em D. 
A111el,a, com a Sociedade 

onde a gente se aborrece. Rito duplex. Pa · 
ramentos ricos. 

Vrvinha. a saltar! 
Pereroptqriamente somos a ,declarar ao sr. 

marquez do Fayal, que estamos dispostos á 
vender com um abatimento de , s,ooo ,réis 
em cada uma, aos cambios dos dias que ~ua 
rxcellencia escolher ou aos cambios do Cá· 
l,baça que sua excellencia designar, as nos­
sas acções, bqas e más: as convertíveis, isto 
é, as que ainda podem soffrer emendà, e as 
inconfessaveis, que são poucas mas muito 
seguras, 

Estas ultimas, garantidas, pelo bánco dos 
reus, consi.sterrl em alguns abusos de liber­
dade de pensamento, no tempo em ;iue era­
mos pensadores a par do sr, Simões Margio · 

...:hi, Silva Leal e Albano da Cunha ; as pri· 
meiras, acceites como caução de magnificas 
scenas de pancadari3 do hanco do hospital, 
onde obtiveram sempre alta, depois. de te· 
rem subido trez, quatro e ás vezes cinco pOn· 
tos- naturaes. 

Resolvemos liqui.cht forçadamente este 
grande saldo de occasião para fazermos pir­

raça ao nosso collega na opulencia conde 
de Burnay, que actualmente guarda o leito 
-era a u~ica coisa que elle não tinha guar­
dada 1-com um ataque de arrependimento 
agudo complicado com soltura de língua. 

As nossas estão á disposição do sr. mar· 
quez, mas oão ama~hã,--hoje mesmo. 

Não vá sua excellencia ser atacado pela 
maleita dq conde e <leixar de fazer um d'es · 
tes negocios que na praça se chamam um 
rico canudo. 

Lemos em varios boletins parlamentares 
da imprensa diaria, que o nosso famoso de­
putado Quei(oz_ Ri~eiro fez n'uma das ulti­
mas ~essões um discurso tezissimo ácerca 
.de diversas coisas urgicas. 

Parece que quand'o o nos~o h rilba,ue Quei­
roz ia no melhor da passagem, o conselhei­

_ro Arroyo fez men;ão de sair da sala, mas 
teve que se acomodar porque o Queiroz lhe 
pediu a presen~a. 

Ficou Arroyo. E Queiroz continuou na sua 
arenga: - •Nao ha talento como o do meu 
nobre chefe; o sr. Hintze é um c'a:ntllo, etc.,, 
etc. - e o Arroyo, amarello como cidra, lá ' 
se h:vantou novamente, muitÔ encolhido, 
com as pernas muito juntinhas, ~urrâteira­
mente, como o Bicho quando ·~ugiu da Tor­
re. 

-Peço-lhe que fiqu~! gritou,lhe'Q~eiroz, 
que perc~beu a manobra. 

-Eu peço desculpa, tornou Arroyo, mas 
tenho .muita necessidade de ir lá dentro. 

Toda a gente riu mas ning11em;feftectiu 
sobre o caso, que merece estudo aturado. 

Matutamos nós muito a tntrespeit.0, e pa· 
r : fixarmos a nossa opinião sobre o pheno­
meno, procuramos o sr. Arroyo. 

- V. E.• tinha comido alg111'1à coisa indi-
,,. gesta ao almoço? ' 

- ·Qual cnrapuça l umas rescadinhas.de 
rabo na bocca, um bifesito· e quatro ovo~ 
quenies. Depois, como no conto dt> macaco, 
estive a toçar viola um bocado e füi para a 
camara. Logo que o Queiroz Ribeiro come· 
çou a falar, senti-me mvito agoniado, com 
uma dôr muito for1e aqui, uão podia estar 
de maneira nenhuma, torcia-me todo, que 
até parecia as pes.cadinhas ~ue tinha almo· 
çarto. 

-Então a que attribuir o seu mal-estar? 
- Eu sei lá, ao discurso do Queiroz, tal -

vez ... Pouca duvida ! Já a manteiga d'elle 
me produziu os mesmos e/feitos ; e então os 
versos. . Um corropio, meu rico sr., um 
corropio 1 

, E assim se explica a grande fama de ora· 
ilor-que elle tem. Mal abre a bocca, a gente 
põe-se logo de cócoras . .. 

O sr. Guilbérrrie Ennes publica no Diario 
de Np/icias ans artigos sobre amamentação 
de creanças e, outr~s chuchadeir,as. 

N'um d'esses artigos, pretende o illustre 
medico demonstrar a superioridade do leite 
das mulheres de cabellos pretos sobre o das 
mulheres de cabel\os louros. E exemplifica 
c.om a analyse chimica que segue: 

' "(Ab-ello t'Scr1rc - le-itt: agua, 8S3t 3; manteig•, 54, 8: 
Clí'l Dt, 16.,1 IHU(;ar, 71...,tlàU, 1,5. 
C46ello louro: tci<e~ agua. 692:i mt1Helg1, 3~, <.; CHt:I· 

na, 10; «hucar, ~S,5i ue., 4. 

Fica, pois, assente, que o ltite das louras 
é inferior ao das de cabello preto e que um 
e outro são duas verdadeiras mercearias. 

Mas fica provado tambem que o leite aas 
" louris. tem muito mais sal que o das de ca• 

bello preto da pretidão d'amor. 
Ist<l era de prever, uma vez que está 

tambem provado - phisica mente - que a• 
louras sempre sahiram muito salgadas, mui­
to especialmente quando são pintadas -
chimicamente~ 

Annuncio amcroso : 

8 deiembro- Teu cuidado dá-me silencio· 
Fazer quê? 

Vê-se que o annunêio é feito por pesssoa 
de traz para deante, ou viro da do avesso. 

Fezer quê r , 
Méihor-·4erá ..fazer- nada. Porque mesmo 

perigoso é : homem pode pancadaria dar-lhe. 
Cuidado é precioso animae, como estes. 
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BIBLIOGRAPHIA 
N~tas de um paé, por Bernardino Macha­

do. •· 
Do nosso illustre amigo e emil)ente pro-

fessor sr. conselheiro Bernardino Machado, 
receóemos h, tempo um magnifico volume, 
Notai di' um pae, que ainda não accusamos 
por um d'estes lapios tão frequentes <;OfO 

desdU)paveis na faina jornalística. · 
Livro de um, pensador, recommendar a 

sua leitura acs paes e a todos aquelles a 
quem dbe a alta missão de formar o cara , 
cter das creanças, é um dever de sim pie, 

probidade. 
Ao sr. conselheiro Bernardino M.achadó 

. os nossos agradecimentos pela gentil· lem­

bratjc;a da sua offerta, 

. .\ .. 

- éJrfalavent11rança, verso~, de Faria Ma­
chaéo. 

Com 'este poeta se dá o raso que em tem­
po se deu com o conselheiro Antonio de 
A.iÍ:vedo. 

Anpunciou·se o apparecimento de~rn volu· 
me de lyricas de Antonio de Azevedo, en­
tão estudante em Coimbra. E logo toda a 
gente disse: 

-O quê?! Com aquelle corpanzil, com 
aquellas bellas côres, capaz de comer um. 
boi, poeta lyrico? f'Tó rôla! 

t Veiu o livro e o poeta lyrico era dos bons, 
e os versos eram dos melhores. 

E o que succedeu com a Lyra éJrferidio­
nal, succedo agora coro as Malaventurança 
do sr. Faria Maçhado, senhor possuidor d'um 
1~0 grande corpo, que não é eugero classi­
ficai-o de -corpo de estado maior. 

Pois este tambem faz ,banitos 'versos. E a 
prova é a ~ua Malav,ntura11ça, cuja offer• 
ta agradecem·os. 

Um grande coração, com umas dragonas 
de tenente coronel. Um finíssimo talento, .. 
de espada á cinta, O mais graduado no Esta­
do Maior do romance pprtuguez. Pequeno, 
d'altura: é nos pequenos frascos que se com­
teem as grandes essencias. Um philosopho 
intransigente, dentro d'nm bonbon de rosa. 

O sentimento e a côr, pedindo licenya pa­
ra mostrar quanto ha de deslocado nas idéa s 
archi-velbas da propaganda pelo facto. Ana­
lysta de paixões ruins; colorista de sc'eno­
graphias bellu; creador de typos soberbos. 
Cada obra, é mais um dente que anda para 
Abel Botelho a róda da fortuna. . . Com o 
novo livro- Amm1hã, anda a roda mais um 
_dente, - - hoje. 

Bilhetes Postaes 
D'.A. PARODIA 

1.• serie de 10 

200 réla 

20 réis cada un,_ 

',Em Lisboa acham-se á 'venda nas lojas on­
de se vende a Parodia e na administração 

. . ,d'.eSte jornal, rua do Gremio Luzitano, 66, 
o.•, para onde podem ser dirigidos quaes­

, ciue~ pedid_os, acompanhados das respectivas 
1mporrnnc1as. 

No P orto: 
Em casa de Arnaldo Soares, Prsça de D. 

Pedro, 137, e nas livrarias. 

Em Coimbra: 
Na livraria Mesquita. 

Nas outras terras: 
Em casa dos agentes d' A Parodia 

Centro dé Publicações 
DB 

Arnaldo Soares 
PORTO 

01 _1r t, ,i.; io e vtnda pc,n ancntc de todo, o, iorn .. ~, 
de L1111>oa. Ou h • bons d• mant1i •• 10 da noite na CI · 
o do largljLd Carmó, óo. 0Js 10 da noite •~ 10 <1a mn· 
nhi d1 t a.ta o« rut do Amada, 311 . 
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Companhi a 1:,1.e al 
D OS 

CAIIHHOS DE FERRO PORTOGUEZES · 
Prorog ação do praso para as estações accei­

tarem as notas de expedição de peq.,ena ve­
locidade, edição de Março de. 1900. 
R' erorosado até 3o de Abril d.c 1902, o pruo para H 

estaçoo a.cceit1trem u notas de upediçfo das , emu,u 
de ~equena vdo · dadc, cdiçio de Março de ,goo, que 
tc:rm1na! j em 28 d~ corrc:nic:, conforme foi annunc:iado 
~lo Av1&0 ao Pnbh o B 1.15? de 1) de Janeiro de 1902, 

titboa, 14 de fevertiro de 190.:1. 
O Oirector Geral da Companhla 

Cltapwy 

flll:.~liitES & C .'" 
Po:i•-to 

Fornecedoru da Cuo Rui l>or1uguua, da Casa do 
Presidente: da Rc:publict do Bra1il, da Oir«torb. da $a. 
nidadc Publica do Pari, da Coopc:rsth•a Militar Porlu· 
guua, da S11nta Cua de MiHricordia de Stnto•. • 

As melhores marcas de vinhos do Porto 
,,,ENtlls EM roqo o MUNDO 

A CAPA D' "A PARODIA,, 
Para o 1.0 e 2.ó volume 

Preoo 700 réis osda 

Vende-se em Lisboa, no escriptorio 
da adminis1ração Rua do Gremio Luzi-
1ano,66, 1.0

, na papelaria Alves & Fer­
reira, Rua Augusta 220 e 222, e em 
diversas livra rias e tabacarias. No 
Porto em casa de Arriai.do. Soai:es, 
Praça de D. Pedro. Em Coimbra, 
na livraria Mesqutta. 

A administração encarrega-se de 
mandar en,adernar o volume pela 
quantia de 200 réis. 

Os pedidos da provincia para re­
messa ~e capas, devem ser acompa­
nhados de mais 40 réis para porte do 
correio, de cada capa . 

. O 2.° VOLUME DA "PARODIA,, 
Encadernado com a capa especi1.l em perca1íaa •. 

Preoo 2t500 réis 
H111 ainda algun~ nemplart:s do 1.• •o'umc, qQt s.e ven­

dent pelo mtamo preço. O porte do correio de cada••<'· 
1t1me ê de ~o;, réit , 

YOST YOST. 
Maohlna 

de e scre ver 

L. M. LILL\' 
ft. BIUJIBIUS, 35 1. • 1 

Jer.gnymo 
Fernandes· 

cmrm BIIIII 
Das 8 horas da manhã 

tis 5 da t,,rde 
.Exerce com toda .a peNcla 

a &lll profiu6o 

R. SERPA PINTO, 48 
60bre-toja 

ffrtnll rara o ClrladoJ 
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